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ResumenEn este estudio, Tempo e Poesia fue la obra de Eduardo Lourenço que más utilizamos paranuestras consideraciones. No sólo porque fue en esta obra donde su ensayismo cobra mayor expresión,sino, al mismo tiempo, porque tiempo-poesía es el binomio o el binomio temático, que, tanto a nivelexistencial como ontológico, esclarece mejor el pensamiento de nuestro autor.Los ensayos de Eduardo Lourenço tienen siempre o casi siempre un ritmo existencial y ontológico,ya sea cuando vuelve la mirada a la definición de cultura, con sus mitos y aventuras (sin análisisequivalente en otro autor portugués del siglo XX), o cuando analiza la expresión del pensamientode sus primeros interlocutores más cercanos como Kierkegaard y Camus, o incluso cuando leecríticamente la obra de la mayoría de los poetas del siglo XX en Portugal.
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AbstractIn this study, Tempo e Poesia was the work of Eduardo Lourenço that we used the most for ourconsiderations. Not only because it was in this work that his essayism gains greater expression, but, atthe same time, because time-poetry is the binomial or the thematic pair, which both at an existentialand ontological level, better clarifies our author's thinking.Eduardo Lourenço's essays always or almost always have an existential and ontological rhythm,whether when he turns his gaze to the definition of culture, with its myths and adventures (noequivalent analysis in another Portuguese author of the 20th century), or when he analyzes theexpression of thought of his first closest interlocutors such as Kierkegaard and Camus, or even whenhe critically reads the work of most 20th century poets in Portugal.
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EDUARDO LOURENÇO: UM POETA DA FILOSOFIA
Mais do que debruçarmo-nos sobre as evidentes relações entre Poesia e Filosofia nopensamento e obra de Eduardo Lourenço, é o porquê ou o que subjaz a essas relaçõeso que aqui mais nos interpela. Aqui vemos um amplo espaço de reflexão onde as suasinterrogações encontram sintonia e acolhimento. Desde cedo, os sistemas filosóficos não lheforam suficientes. Por isso, outras vozes se foram juntando no seu pensamento e obra, assimpreenchendo o que os sistemas filosóficos deixavam em aberto.Foram as obras Labirinto da Saudade e Fernando, Rei da nossa Baviera (ainda que Pessoa

revisitado seja a sua obra preferida) aquelas que, decerto, mais têm sido assinaladas na suaextensa produção literária, não por aquilo que representaram no seu pensamento, mas acimade tudo pelo modo como nelas interpreta e apresenta uma visão da cultura portuguesa,designadamente ao nível da estrutura e suporte desta cultura, onde a sua atenção à poesiavem a constituir-se como o seu foco reflexivo. Porém, é Tempo e Poesia aquela que constituia obra de referência do seu pensamento filosófico, nela confluindo não só as suas maiorestemáticas filosóficas sobre as quais disserta, ao mesmo tempo que se constituem como basesda sua hermenêutica poética, a mesma que nos permite uma maior aproximação a um autorque sempre afirmou que “o Homem é naturalmente Poeta”.A matriz de Eduardo Lourenço evidencia a errância de um navegador, cujo ponto departida, nunca abandonado, foi o de uma eterna insatisfação e desassossego, mas também deespanto e encanto na longa viagem que empreendeu, sempre atento à cultura e à história. Porisso, neste chão comum entre Filosofia e Poesia, cremos poder referir alguns eixos: a tentaçãodo navegante, a tentativa da viagem, a tensão dialéctica e a atenção apaixonada, não do receiode não encontrar um porto seguro, mas sim a de conseguir “deslizar não para a eternidade,mas na eternidade”1 , aquela que o próprio autor considerou, numa entrevista ao Diário de
Notícias, em Abril de 1971, como necessária para que cada um acredite que existe.Os seus ensaios foram modos de leitura entrelaçados, onde o seu amplo olhar nosposiciona perante uma realidade que designa como “a fonte de todas as ficções”, sendo ahistória a suprema ficção, que também chamou “tempo incarnardo”. Eduardo Lourenço desdejovem e para sempre considerou a ficção como “a figuração real, objectiva, da mítica Esfinge”2 ,sendo esta Esfinge o Tempo, o seu primeiro e tema de sempre, a ele se referindo como“ficção das ficções”, “Esfinge das esfinges”, que “não tem outra essência que a de nos devorar”,escrevendo também em Tempo e Poesia: “Quem espera do tempo que ele o vista, como ovento cobre de folhas a avenida outonal, ficará nu, pois o que o vento traz, o vento o leva”3 ,evidenciando aqui igualmente um tom bem comum aos filósofos existencialistas desde cedopresentes no seu pensamento.

Tempo e Ser foi o título de um livro que cedo programou escrever e que muito emborapossa estar presente em toda a sua obra, e muito em especial em Tempo e Poesia, a Poesiavai em certo sentido tomar o lugar do Ser, uma forma de acesso para o encontro face aface com a própria vida humana, tal como ele acabou por a conceber. Mesmo que EduardoLourenço considerasse esse encontro, em dado momento, um desafio impossível e falasse em“fracasso”, em “supuração viva”4 , a sua maior sedução e mistério, perseguiu-o essa busca, esse
1 In Tempo e Poesia, Lisboa, F.C. Gulbenkian, 2011, manuscrito inicial.
2 In “O que o tempo traz”, prefácio a Os passos em volta dos tempos de Eduardo Lourenço, de Carlos Câmara Leme,
Lisboa, Babel, 2014, p. 25.
3 In Tempo e Poesia, ed. cit., p. 75.
4 Ibid., p. 24.
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encontro que era igualmente um encontro com a verdade e com o ser, desafio maior que maiso aproximou dos poetas como da poesia.Esta foi a sua “sereia”, metáfora com que à Poesia se referiu, pois nela viu a revelação“de uma ordem que nenhum outro discurso”, nem o da História, nem o da Filosofia, “tinhao condão de iluminar”5 . E se a Poesia foi a “sereia”, Eduardo Lourenço foi uma espéciede “Ulisses” que a quis ouvir, cedendo à sua tentação, mas consciente da sua sedução. E éigualmente sedutora a arte ensaística do nosso autor, não só pelo modo poético como todaa sua hermenêutica se nos apresenta, mas sobretudo pela “vibração empática” que se senteexistir na sua relação com os poetas, numa sintonia e mágica sensibilidade que só a Artepermite.Se analisarmos as metáforas usadas pelo autor (e são tantas) para falarmos da tentaçãodo navegante, logo nos damos conta do relevo que têm as metáforas marítimas no seupensamento: o mar, os barcos, as rotas que não deixam marcas na água sugerem-nos o quebuscou na interrogação filosófica e na oscilação do sentido poético. Fala o autor de um ritmooscilante, uma música de trabalho ou um embalo, o começo da arte ou da alma, de tudo oque é animado e se mexe. É próprio do ser humano mover-se, como tudo na natureza, etalvez, por isso, Eduardo Lourenço associa a Humanidade a uma deslocação no tempo e noespaço. A Filosofia e a Poesia são construções mentais dessa Humanidade, que se move. Em
Tempo e Poesia, inicia o capítulo com este mesmo nome, escrevendo: “Nascemos a bordo ea caminho, como Pascal […] claramente o soube. A forma do barco onde vamos sem a veré o mesmo Instante. Neste deslizamos, estranhamente parados, não para a Eternidade, masna Eternidade”6 . E esta acontece por uma via de errância que o seu pensamento filosófico-poético emprestou e partilhou com os poetas e a poesia. Por isso, já antes conseguiu EduardoLourenço, mesmo sem ver a forma do barco, a ela aceder, sendo esta o Instante, o Instante quenos toca e somos, mesmo que “…o Instante nem é Eternidade nem Tempo…do ponto aondenão chegamos formamos a Eternidade, do que não deixamos, o Tempo…”7 .Da tentação do viajante para a tentativa da viagem, é talvez estranho considerar aquiEduardo Lourenço como um “pensador de acção”, mas cremos que sempre se quis umpensador activo, um pensador político, no sentido em que sempre se preocupou com a polis,com a vida na comunidade e sobre a comunidade. Vergílio Ferreira disse-o talvez melhordo que ninguém: “Podemos dizer que a cultura foi o lugar da sua paixão, como a políticareceio ter sido o lugar das suas paixões: uma, o lugar do seu amor [a cultura], outra [apolítica] do que é só o da sua indignação; uma [a cultura], o projecto de uma vida, outra [apolítica] a de uma circunstância; uma [a cultura], a do ser, outra [a política] a do estar”8 .Significativamente, voltamos a encontrar aqui o binómio Tempo e Ser, mas agora identificadopor Vergílio Ferreira através de uma outra dialéctica: a da política e a da cultura. Tambémaqui se podem encontrar as coincidências de uma ainda mais antiga oposição da idadecontemporânea: a que contrapõe Filosofia à Poesia. Com efeito, associa-se à Filosofia umainterrogação historicista, contextualizada, a do estar; e à Poesia uma permanência da sua lição.E todavia, para Eduardo Lourenço, como para Aristóteles o foi, a Poesia é mais filosófica doque a História, precisamente porque (como a Filosofia) busca uma verdade universal e prática.
5 Ibid.
6 Ibid., p. 35.
7 Ibid., p. 73. Quão próximo de Pascoaes, um dos seus mestres, está esta concepção de Instante e Eternidade.
8 In Letria, José Jorge, A história é a suprema ficção, Lisboa, Guerra e Paz, 2014, p. 139.
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Porém, o que interessava a Eduardo Lourenço era o sentido das coisas e não a sua realidade,como em diversos momentos afirmou, e é neste sentido que se poderá interpretar a seguinteafirmação: “Em face da sua imagem ou da sua sombra, o homem realiza um dia o encontrodecisivo com os seus limites.”9 .Um terceiro aspecto deste diálogo entre a Filosofia e a Poesia é a tensão que decorre decerta contraposição. Eduardo Lourenço sabe que Filosofia e Poesia não se confundem (eledistingue-as frequentemente). Mas sabe também que se fundem numa raiz comum, mesmoque a História as tenha separado. Essa tensão, longe de ser um defeito, é uma vantagemepistemológica, porque provém de uma conversação significativa (ainda mais nele que tantogostava de conversar, de um diálogo que, etimologicamente, é esse logos – conhecimento –pela diferença – dia). Essa tensão é aquela que, grosso modo, aparece também em algumasoposições como Poesia e Prosa. No sentido em que delas fala Eduardo Lourenço, trata-setambém de uma (falsa) oposição entre latência e potência do sentido: “O sentido primeirode prosa é o de discurso, palavra não poética, como o primeiro de poesia é o de palavra nãoprosaica. Isto nada nos diz do que sejam Prosa e Poesia, mas diz-nos já abstractamente queuma vive do que a outra nega e vice-versa. Esta relação formal, contudo, é mais interessantedo que à primeira vista possa parecer. Ela significa que o ser de uma e outra são inseparáveise que é precisamente do mútuo repúdio que cada qual extrai a realidade que é a sua”10 .Heterodoxo por “convicção”, sempre duvidando de verdades apresentadas como definitivas,Eduardo Lourenço, na sua permanente inquietação, desenvolve um profundo sentido críticoque sempre e até ao fim da vida revela o seu anti-sistematismo, o seu pensamento livre, o seumodo subversivo mas sempre encantatório com que nos apresenta o seu pensamento.Impõe-se-nos agora uma quarta e última reflexão sobre o que une a Filosofia à Poesia:não somente uma tensão esclarecedora mas uma atenção esclarecedora. A sua “atençãoapaixonada” é uma análoga concentração no pormenor que irmana a Filosofia e a Poesia.Para Eduardo Lourenço, a Filosofia e a Poesia são leituras “rigorosas”, porque fiéis, ambas, àmobilidade do sentido. Atraiçoar o sentido seria acreditar que ele é fixo ou fixável.É sintomática a ironia que coloca na descrição que faz do “verdadeiro crítico”, afinalaquele que se opõe ao retrato que Eduardo Lourenço faz dos críticos: “o verdadeiro críticoé aquele que não compreende a obra e antevê (um pouco) as razões porque não podecompreendê-la”11 . Torna-se inevitável assim a decisão que exprime em Tempo e Poesia:“Decidi (…) que os poetas seriam os meus guias e não os críticos, quero dizer a espécie decrítica que vive na ilusão de uma superioridade”. Poderíamos assim dizer que a poesia surgeem Eduardo Lourenço como um suporte existencial, no sentido de ser um diálogo com “o queo Tempo faz de nós e nós de nós mesmos, não para sobreviver mas para compreender… ‘oenigma visível do Tempo, o nada vivo em que estamos’”12 . A Poesia foi para o nosso pensadorcomo uma “varanda para o infinito”, também para compreender melhor o interior e o exteriorda sua casa, do seu país, de si próprio.Na medida do possível, a vida permite aos filósofos a escolha dos guias e das companhias,mais ou menos criteriosas, mais ou menos conscientes. Permite-lhes escolher leituras e
9 In Tempo e Poesia, ed. cit., p. 75.
10 Ibid., p. 237.
11 O Canto do Signo, Lisboa, Presença, 1994, p. 51.
12 In Tempo e Poesia, ed. cit., p. 75.
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influências. É a sensibilidade, o encanto e o espanto que podem ser a base dessas escolhas.Mas quantas vezes a vida condiciona os filósofos também no que eles não querem ser?Nem sempre a obra de Eduardo Lourenço foi e continua a ser compreendida comofilosófica, no sentido em que ele considerava a Filosofia. Muitas vezes, o dogmatismo e aortodoxia críticas conduziram a caminhos vazios, aqueles que Eduardo Lourenço seguiu,não deixando porém de ser, esses mesmos caminhos, a base da construção do seu própriopensamento.
* Se a Poesia foi um suporte existencial para Eduardo Lourenço, não pode deixar dese acentuar o seu papel de suporte ontológico. Como já se referiu, Eduardo Lourençoescolheu para seus guias os poetas, desde logo por considerar-se como um “reflexo do domsoberano que os poetas lhe oferecem, a eles tudo devendo, a começar pela existência”13 ,não surpreendendo, bem pelo contrário, a sua paixão e fervor pela poesia: “Lâmpadamiraculosamente intacta no tempo de plurais trevas que a cercam sem a poder dissolver”14 .Intérprete peculiar dos seus guias, o ensaísta-crítico não abandonou nunca o olhar dofilósofo que sempre foi. E nesse sentido, não vendo apenas o poema por fora, habitou-o, àsemelhança do que afirmara a propósito de Hölderlin e de Heidegger, onde o conhecimento setorna mais próximo porque “o poema é o próprio meio de resgatar a habitação do ser”15 .À semelhança de Antero de Quental, outro dos seus mestres de eleição, com ele tinha emcomum uma concepção de Poesia e de Filosofia presente nesta sua afirmação: “Os sistemascaem: os cultos desfazem-se. Só os poemas parecem cada vez mais jovens e belos sob os beijosfatais do tempo”16 .Afirmar que Eduardo Lourenço fazia leituras poéticas do “real”, sabemo-lo pelas suasconstantes afirmações relativas à própria forma de conceber o humano, a vida e o mundo,numa espécie de puzzle ficcional, onde a sua leitura de Fernando Pessoa conhece afinidades erelações.Esta leitura vai traduzir-se ao nível da própria linguagem, onde a utilização de metáforasé constante, revelando uma pessoalíssima escrita onde não raro estão presentes não sóa argúcia como o seu encantamento, certa ingenuidade que simultaneamente interpela einterroga, como em Montaigne (de que foi grande admirador), mas em que igualmente estápresente um estado de permanente vigilância, não só consonante com o seu espírito livre eheterodoxo, como com o seu espírito crítico e de alargados horizontes. Sempre impregnadode uma emotividade e sensibilidade de contínua vibração e diálogo com o mistério do ser, eem diálogo com Heidegger, cita-o em epígrafe em Tempo e Poesia: “Mas se o homem algum diachegar à vizinhança do Ser, tem que aprender antes a existir no que não tem nome”17 .
13 Ibid., p. 66.
14 Ibid., p. 23.
15 Ibid., p. 35.
16 In jornal Expresso, 1991.
17 In Tempo e Poesia, ed. cit., p. 73.
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* Se a liberdade como fundamento e a verdade como horizonte foram pilares que oorientaram para encontrar um sentido mais além (não sabendo qual), Eduardo Lourençoteve que, antes de mais, encontrar-se com os seus limites, os mesmos que o levaram àdescoberta do que chamou “o enigma vivo onde estamos”18 . A liberdade e a verdade nãoeram compatíveis com a crítica (pelo menos aquela que era mais comum nessa época –falamos de meados do século XX). Eram sim compatíveis com as posições de irreverência,de curiosidade, de permanente atenção a tudo o que, sobretudo na cultura portuguesa(mas também europeia) constituía o universo mental que designadamente levou a cabo em
Labirinto da Saudade: psicanálise mítica do destino português.A esta inquietação, onde novos horizontes se pudessem desenhar, Eduardo Lourençochamou “Heterodoxia”, sentimento de desconforto intelectual (ele di-lo também “religioso”)que o acompanhou por essas décadas e até ao fim da sua vida. Viveu desertos, mas nuncadesistindo do que decorria do seu sentimento de ausência de um outro futuro que, nolabirinto da existência, pode permitir a instauração de uma “universal presença”, ao mesmotempo que o “impossível processo da verdade”. O ensaísmo de Eduardo Lourenço visa omundo inteiro, ou melhor, o seu horizonte de análise crítica alimenta-se de uma preocupaçãofilosófica de que nunca se separa. E este constitui o cerne de um pensamento poético quetransporta consigo a vocação que chamaremos “do encontro”, do entusiasmo, não deixando deser também o de uma constante e imperfeita busca bem presente.A partir de meados do século XX, Eduardo Lourenço construiu uma visão e uma reflexãoúnica. Repensar a cultura portuguesa, em sentido lato e particularmente na aproximação daFilosofia com a Poesia, leva-o a unir o que foi separado por “escolas” ou “correntes”, máscarasdas ortodoxias de que Eduardo Lourenço sempre se afastou.À semelhança dos eixos que procurámos aqui considerar, os vértices que esta nossareflexão apresenta podem ser lidos alguns dos olhares que as nossas mãos seguram. Mas hátodavia aí um segredo, ou melhor, o segredo. E este será o da criação, que Eduardo Lourençoreferia quando falava de “milagre”, o “milagre” presente no mistério das coisas, nos espelhosde água que reflectem o espelho do céu, no “milagre” que é a própria existência.Hoje, na solidão da sua ausência, pensamos no “milagre” que ele representou para nós,para o pensamento português, para a crítica, para a cultura, para a filosofia e a para a históriada poesia em Portugal.
CONCLUSÃOFilosofia e Poesia foram assim possibilidades de contacto, de aproximação à verdade, aoSer e ao Tempo, onde a tentação do navegante como as tentativas da viagem, em diálogosinspirados numa terra com “mar à vista”, mas renunciando a certezas e aberto à luz em suasingular epopeia, podem ser sintetizadas nesta distinção lapidar que nos propõe EduardoLourenço: “a poesia…é navio-fantasma de palavras navegando para a praia futura, onde seráentão o navio-real do poeta-fantasma. Ela é o objecto no qual o homem encarna ao mesmotempo a explicação de si mesmo e do mundo. Essa explicação, enquanto explicação, é filosofia.Mas essa explicação tornada objecto, tornada visível, audível, palpável, essa explicação feitaFilho do Homem e misteriosamente seu criador,…uma tal explicação é Poesia”19 .
18 Heterodoxia, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2011, p. 62.
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